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Turismo

L igada à cafeicultura há mais de dois séculos, a cidade 
transformou o cultivo em patrimônio e experiência. O 
café está presente até no brasão oficial do município 

e se tornou um dos pilares da economia e da cultura local. 
Com registros de comercialização de café datando de 1850, 
a cultura rapidamente tomou o protagonismo, a ponto de, 
em 1882, a cidade receber um ramal ferroviário da Com-
panhia Mogiana com o objetivo de escoar a produção rumo 
ao porto de Santos.

Nas últimas duas décadas, produtores locais investiram em 
conhecimento técnico, em práticas sustentáveis e em processos 
de torra e cultivo cada vez mais sofisticados. O resultado desse 
esforço coletivo é que o café de Serra Negra passou a conquistar 
prêmios em feiras nacionais e internacionais, sendo reconhecido 

No dia 1º de outubro, o mundo inteiro se uniu para celebrar o Dia Internacional do Café, data 
oficializada pela Organização Internacional do Café (OIC) em 2015. Muito além de uma bebida, 
o café é símbolo de encontros, afeto e identidade cultural em diversos países. No Brasil, maior 
produtor do grão no planeta, a ocasião ganha ainda mais relevância. E, no coração do Circuito 
das Águas Paulista, Serra Negra é um dos destinos que melhor representam essa herança.

SERRA NEGRA CELEBRA O DIA INTERNACIONAL 
DO CAFÉ COM TRADIÇÃO E TURISMO RURAL

No Dia do Idoso, a ABAV Nacional destacou as opções preferidas do público 60+
Viajar não tem idade. A cada ano cresce o número de 

pessoas com mais de 60 anos que encontram no turismo 
uma forma de lazer, bem-estar e descobertas culturais. 
Atentas a essa tendência, agências de viagens têm am-
pliado e personalizado suas ofertas para atender às pre-
ferências desse público, que se consolida como um dos 
segmentos mais relevantes do setor. Neste 1º de outubro, 
Dia Internacional do Idoso, a Associação Brasileira de 
Agências de Viagens - ABAV Nacional - celebra a data 
reforçando a importância do turismo 60+ e sua contribui-
ção para um mercado cada vez mais diverso e inclusivo.

 
O crescimento desse nicho traz também uma atenção 

especial aos cuidados. Planejar com antecedência, bus-
car pacotes adaptados às necessidades de mobilidade 
e contar com o suporte de um agente de viagens, que 
garante assistência em casos de imprevistos, são fatores 
fundamentais para garantir tranquilidade e segurança 
durante a jornada. 

No Brasil, cidades litorâneas, especialmente no 
Nordeste, atraem pela combinação de clima agradá-
vel, infraestrutura hoteleira de qualidade e opções de 
lazer voltadas ao descanso. Já destinos de natureza e 
bem-estar, como a Serra Gaúcha, a Chapada dos Ve-
adeiros e as cidades termais de Goiás e Minas Gerais, 
se destacam por oferecer paisagens encantadoras, 
gastronomia típica e experiências que priorizam saúde 
e qualidade de vida.

Entre os destinos mais procurados por esse público 
também estão os cruzeiros marítimos, que oferecem 
comodidade, conforto e a segurança de reunir hospe-
dagem, lazer e deslocamento em uma única experiên-
cia. Circuitos religiosos, com destaque para Aparecida 
(SP); Fátima, em Portugal; e o roteiro da Terra Santa, 
proporcionam momentos de fé, espiritualidade e con-
vivência em grupo.

D
iv

ul
ga

çã
o:

 C
as

te
lo

 P
ar

k 
A

qu
át

ic
o

Turismo da melhor idade ganha força e movimenta o setor de viagens no Brasil

entre os melhores da América do Sul. Esse reconhecimento fez 
com que a bebida deixasse de ser apenas parte do cotidiano local 
e se tornasse um atrativo turístico de peso.

O Café Nonno Marchi é um dos principais representantes 
dessa nova fase do turismo rural cafeeiro. Localizado na Rota 
do Café, o empreendimento familiar cultiva grãos 100% arábica 
a 1.150 metros de altitude, oferecendo visitas guiadas que vão 
do pé à xícara, com direito a conhecer a lavoura, os processos 
de produção e, claro, degustar o café com vista para o vale das 
Três Barras. São 19 hectares plantados e mais de 100 anos de 
tradição passada de geração em geração.

Outro destaque é o charmoso Museu do Café Vale do Ouro 
Verde, que oferece o passeio cultural "Do cafezal ao cafezinho". A 

iniciativa alia história, natureza e cultura, com acervo de objetos 
antigos, máquinas e fotos que contam a trajetória da família imi-
grante italiana fundadora da propriedade e sua paixão pelo café. 
O espaço, emoldurado por cafezais, funciona aos fins de semana 
com entrada franca e atendimento a grupos com agendamento.

Já o Café Santa Serra, outro ponto imperdível, proporciona 
uma pausa para apreciar a bebida em um ambiente bucólico e 
acolhedor. Ideal para quem busca relaxar e se conectar com os 
sabores e aromas de um bom café artesanal em meio à natureza 
exuberante de Serra Negra, onde é possível visitar e conhecer o 
terreiro de café e sua linha de produção.

A cidade também é berço de marcas reconhecidas, como o Café 
Grão da Serra e o Café da Montanha, que, embora não recebam 
visitantes em suas propriedades, reforçam a tradição e qualidade 
do grão serra-negrense no varejo.

Para mais informações sobre o destino além de dicas de hos-
pedagem e restaurantes acesse: https://visiteserranegra.com.br 
e www.instagram.com/visiteserranegraoficial
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